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CHRÔNICA OCCIDENTAL 


O periodo dedicado pela Christandade à ora- 
ção, passou sem que se possa dizer que a 
referida Ohristundade, pelo menos no que diz 
respeito a Lishoa, gastasso mais em arações 
do que em amendoas. 

No tempo de secpticismo e de despepsias. 
que vão correndo, o exemplo da Paixão —triste 
é confessal-o! — está. aproveilando muito mais 
aos confeiteiros do que às almas. À tradieção 
apresenta-se dia a dia mais desnaturada, bas- 
tando, para o reconhecer, observar as romarias 
de familias que na noites de quinta e sexta 
feira santa percorrem as ruas da cidade, dis- 
tribuindo egualmente as suas crenças pelas 
nitrines das egrejas e pelos thronos dos con- 
feileiros. 

Dir-se-ia que a fé antiga passou a ser um 
artigo de moda e que as almas do nosso tempo, 
sedentas de novidade, confundem na mesma 
asph salenção eterna é as cartonngens 
de Paris! 

A singelesa primitiva das ceremonias- reli- 
giosas desaparece dia a dia, para dor logar 
a um apparato tleatral improprio da simplici- 
dado ohristã. Mumina-se o Calyario a luz ele- 
elrica é põem-se repuxos na base da Montanha 
onde expirou o Homem-Deus. A Aleluia é 
preparada. pelos machinistas dos theatros e o 
programa da Paixão aparece publicado com. 
oito dias de antecedencia nas columnas dos, 
joruues, para desafiar o apetite dos fieis. 

“Tal é nos traços geraes da sua phisionomia. 
este periodo que ahi acaba de deslizar muito 
povoado de trajes pretos, mas algum tanto 
cemo Palmas candida 

— Babe anno a ceremonia pagã do enterro 
dlo bacalhau, mantida. entre môs pelo sucerdote 
Josê Angnsto, expirou às mãos do governo 

O intrepido pregador ainda Inetou até á 
extremidade para salvar a crença em 
que foi educado, mas teve de baquear ab som 
do npito administrativo, entregando-se manie- 
tado ao eutello da polícia correcional, aonde 
vaé talvez expiar o crime de dar ao bacalhau 
as flores de rhelorica que podia dar aos nego- 
olos publicos, 

Entretanto é de receiar que, reprimida nas 
ruas a eloquencia do prégador José Angusto, 
irrompa mas assembléas políticas om nos arti- 
gos de fundo, porque um José Augusto na vida 
das nações, não É propriamente um homem é 
um symptoma, É uma manifestação de rheto- 
zioá latente; se a suprimem d'ma lado rebenta 
afontro. 

É Depois de corrido o vem do templo, eor- 
reu-ãe o panno do lheatro Iyrico, é os dille- 
tanti ha ponco ungidos pelos húlsamos da igreja 
correram a ouvir a primeira arcada do (Gua- 
rany. 


mes, fillia-se no genero das operas amenas. 
É uma filagrana modelada em frente da gran- 
de architeciura da Africana, com rendilhados 
inspirados manifestamente em varios estylos 
romanticos já explorados. Denuncia, entretanto 
um bello talento de composilsr, e se como 
trabalho definitivo não tem um valor extraor- 
dinario, como premicia valle já muito. 

Quando se faz o Guarany, é-se obrigado a 
fazer em seguida meia duzia d'obras primas, 
sob pena de mentir ao que ha de mais Sugrado 
nas promessas cantadas pela voz das primas: 
donas. 

O maestro Carlos Gomes tem na verdade 
escripto as seis obras a que me referi, e quero 
acreditar, em homenagem ao talento revelado 
«is sua primeira opera de grande reportório, 
que ellas serão as obras primas citadas. 

Falta-me simplesmente confirmar a minha 
previsão — onvindo-as. 

O Guarany foi posto em seua com todo o 
explendor que os compositores modernos estão 
atribuindo à existencia dos selvagens, e d'esta 
pho Manini achou na sua pa- 
quentes e o colorido v 
que convém à natureza tropical. Pode 
uma ou outra vez rhelorico em demasia e 
oriental em excesso, é todavia certo que fo 
um interpetre digno de competir com 
Borgli-Mamo on com Tamaguo, impr 
na paizagem o exacto colorido-que Cecy im- 
primiu no canto. 

À einpreza — dizem os noliciarios — é digna 
dos maiores louvores pelo esplendor com que 
poz o Guarany em soena. Se não fosse verdade 
elles não o diziam. Entretanto o que os ama- 
dores intellizentes devem continuar a pedir á 
empreza é que faça cantar em S. Carlos uma 
opera nota que não seja velha. À ultima pa- 
lavra da arte costuma ser ouvida no nosso 
lheatro Iyrico oito on dez anmos depois de pro- 
ferida; pois muito bem, que à empreza se an- 
tecipe mm tanto dando-nos, por exemplo, o Me- 
plistopleles. que foi dito ha pouco menos tempo 
ou, sé receia este excesso de novidade, 6 Lohea- 
grin que apenas tem cerca de doze annos. 

Mas pelo amor de Deus! que faça comprehen- 
der aos dilettanti nacionaes que as primas-do- 
nos namoradas cantam hoje ao som do Dan- 
dolim duma fórma muito diversa por que 
cantavam em 1852! 

— Este periodo do anno foi sempre aprovei- 
tado em todos os tempos pelos clronistas sa- 
gazes para insinuarem oapciosamente no animo 
do leitor, a proposito da chegada oficial da pri- 
mavera, o aupplicante volume de versos que 
em cima da mesa trabalho aguardava paciên- 
temente o ensejo de se poder recommendar à 
conmplacencia das leitoras. 

O volume de que vou fallar não está nesse 
caso, Chama-se, sin, os Canticos da Aurora, mas 

tira este titulo da eircumstancia de ser pu- 
blicado aveste periodo de manhãs formosas, 
Cliama-se assim porque tem desta, muita Inz 
e muitos gorgeios, e porque é um livro em cujo 
seio se onve trinar d'uma fórma encantadora 
o elerno rouxinol da mocidade é do amor! Nar- 
ciso de Lacerda é um moço poeta de um es- 
tro robusto. À sua poesia refresca-se nas cam- 
daes purissimas da verdadeira inspiração e não 
atrasta um vôo cansado atraz do curso olym- 
pieo da aguia alianeira dos combates é das pai- 
xões estranhas. Nos Canticos da Aurora ha, 
plo, versos como o forinoso soneto que 


Amar... — nas dá peeiso que sallzumos 
Gumprehender term osta palavra — Amar, 
É fer na terra um oêo com que vistamos 
O péita ma, dangustia à tracboniar ; 


É tor sempeo ua degrau a que sotamos 
Para foliar com Dens; 6 ter altar 

Do Bem... da Fé... é todo que buscamos 
So oephera azul, mas amplidões do ar, 


elo dentro da nús — tão bem guardado 
Em nosso coração... tão bem fechado 
Dentro do seio... que, se a tempestado 


Esta upera do maestro brazileiro Carlos Go- | 


Ao seio son quim O solo amava, 
Lá Sea ainda dontro doe, essrava, 
Uma: restia do luz-— uma saudade 


Ou aínda versos tocados de perfumada e 
poctica melancholia como os seguintas 


Dew-ato também. A” sombra da amargura 
Abri o livro santo. Ae lote sagradas. 
Fallavam-me do Den, d'ontra vontura 

Não sabido das alias desterradas «. 


Quando, instantes depois, Buda a deitura, 
Picasa ardentes quginas doiradas, 
Alei os olhos para 1é da altura, 

ti. ce — sooti as palpebras inolhadas, 


E, remexonto aselima do presido, 
Bemdizendo os que mo ão ataldiçoado, 
Pendoei... por amor de tha mão. 


E em noso do Evangelho, onde pulpita 
Esta Dondaio amgatica, info 
Que Jeva o desgraçado a cor no Bem 


Mas alêm de grande numero de ostrophos, 
encantadoras, ha nos Canticos da Aurora versos 
dtum conceito profundo, focados d'uma esq 
sita melancholia que assigusla a individuals 
dade do posta. Os Canticos da Aurora é dos 
livros que se sentem ; ha outros que apenas 54 
leem; e ainda ontros que simplesmento 5 
compram — estes raras, devemos dizel-o em 
homenagem ao bom senso patrio — no que diz, 
respeito a linhas rimadas. 

É quando um livro se sente esse livro tem 
de ficar não nó pó das livrarias, mas nns Is 
gites aonde os bellos espiritos cançados da mãe 
teria sacodem a pocira luminosa das suas aza5, 

— Arabescos é titulo d'um novo livro da sr 
D. Maria Amália Vaz de Carvalho. Um lived 
forte, escripio pela mais delicada pena femink 
na de que por ventura se possa ufanar uma, 
litteratira. 

Nos Arabescos não se encontra, como o iz 
tulo podia deixar suppor que acontecesse, essi. 
xaga e morkida sentimentalidade exigida por 
aqueles que tem ainda da mulher a noção de) 
que ella foi feita para cantar. Ao contrario hã 
m'este livro paginas d'um vigor extremo, deno- 
tando um espírito perfeitamente orientado por 
uma educação digna do nosso lempo. 

Os limites da chronica são extremamente. 
treitos para dizer tudo quanto penso dos Ara 
bescos amas mão mi dispenso desse dever 
oecasião. oportuna como me cumpre fuzel-o, d 
respeito d'um livro devido à organisação litlos 
raia minis. delicada, e, — sem deixar do ser 
feminina, — mais graciosumente intrepida das, 
letras portuguezas. 

— Ein D. Maria 1 as Cansar é Efeitos, dras 
mta de grandes prantos em cinco netos e um 
xalle de lagrimas, produziu os mais sentidos 
choros de que, forum (heatro as casas do 68 
pectaculo ná ultima semana. 

A sr? Paladin, a respeito do merito dá 
[equal o jornalismo principia a fazer a diversão 

a que está costutmado ma política, dem a ostb 
drama de Panlo Ferrari todos os gritos dia 
cerantes de que é capaz, é todo 0 talento de 
que é susceplivel a sua possante individualis 
dade artistica, 

As Causas e Efeitos excitaram mais as Jos 
grimas do que o dinheiro da sensibilidade pi 
bica, motivo por que a empreza deve ost 
convencida que no ultimo quartel do seculo x 
as fumílias quando muilo. estão. dispostas & 
chorar de graça. 

— O Album das glorias, publicação pivaresos 
aonde Bordallo Pinheiro yac archivar os 
salientes typos nacionaes, tanto 08 que roprês 
sentain uma instituição. Como os quo são 1H] 
symbolo, acaba de fazer a sua aparição nO) 
mundo. Deve constituir um memorial precioso 
para que Os que 5 propozeram estudar à pl 
Sionamiia da nossa sociedade contemporanea 
esta galeria funambulêsca aonde as figuras sã 
desenhadas ao vivo com todas as suas core 
é todas as suas linhas mais salientes. 


Guianas p'Azeveno. 
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VIAGENS 


RERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 


na Africa Equatorial 


OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 


TE 


Em junho de 1876 Roberto Ivens, de volta 
dos Estudos Unidos, estavi outra vez em Lis- 

a, 

Mas já quasi dois mezes depois, em agosto, 
Pettia para a estação naval da provincia de 
Aigola, a Dordo do mesmo fndia, em que 
2era a viagem da America. 

Em Africa passou para a corveta Sá da Jan- 
eira, 

À leitura dos viajantes, as conversações so- 

a descoberta africana, e à proximidade do 
nhceido continente, tudo accumilava ira 
Preasões inquictas, planos, e como que facul- 
ides de movimento, de aventuras, de gran- 
des trabalhos de exploração, no espírito de 
Noberto Ivens. 

Para elle os deveres monotonos de bordo e 
ds serviços. conhecidos da estação não eram 
um acessório, uma coisa que se não 
Sonsidera como profissão já, em vista de um 
Outro campo de aeção mais vasto e, sobretudo, 
mais querido. 

Um pequeno reconhecimento à Bahia dos Ti- 
Etes começou a permiltir a Ivens dirigir as 
Sas altenções, dê um modo efectivo, para o 
Estudo da Africa. 

E logo depois, por sua iniciativa, um esca- 
er a vapor da canhoneira Tamega, levando a 
Zehoqne um pequeno bote, subia em viagem 
de reconhecimento o rio Congo. Nele iam, além 
de Ivens, os segundos tenentes Ernesto Carlos 
Roza e Alvaro de Salles Ferreira. 

ia subiram até Noki, cerca já do ponto 
onde a Expedição commandada por Stanley es- 
fabeleseu la ponco à sim primeira estação por- 
manente, — a Josephina. 

Existe uma planta do rio Congo entre Borus. 
€ Noki, levantada por Ivens. Então no meio 
“dos sens trabalhos topographicos, Roberto Ivens 
desenhava. São, d'esta viagem do Congo, os 
esboços ineditos que hoje o OcerpeNTE apre- 
Senta gravados, representando a ilha de Xin- 
alla junto da margem |, Xinhime, povo 
Tuma pequena bahia da mesma margem, mais 
Tara nordeste, e as margens elevadas, em frente: 
dos grandes redomoinhos de Fuma-Funa, ve- 

idos pelas nevous que sobem evaporadas do 


— tio, onde se vê o pequeno escaler dos explora- 


ares, 

O mappa onde se acham consignados todos, 
Os resultados principaes do reconhecimento e 
o os de Roberto Ivens, foi olferecido 
Tor este À Sociedade de Geographia de Lisboa 
& púdo vêr-se nus suas salas. 

Às margens alcantiladas o inteiramente de- 
Bórlas tos olhos dos viajantes, estão, de Nsnco 
Pata cima, cobertas de grande vezelaç 

Uma noite, às 9 horas, O escaler portuguez 
Chegou à vista de Noki e fundeou defronte, 
Derto de uma praia da margem direita. 

Roberto Iveng tinha desenhado o pequeno 
ânchorete onde se achavam, com sele braças de 
fundo. Eram onze horas. 

repento, o escaler, arrastado pela cor- 
Tente impeluosi, começou a derivar co rapi- 
oz, Então, apesar dé todos os esforços, o barco. 
Correm, nas. trevas da noite, para sobre mma 
&rande pedra que emergia, das aguas longe, 
Dor sudeste. No méio do rio, esta pedra, às 
Vezes. quasi encoberta pelos rodomoinhos da 
agua. espumante, não havia sido reconhecida 
mem por Ivens nem pelos seus companheiros. 
ã6 subirem a corrente. Mais para nordeste, 


perto da margem esquerda, havia/uma outra 
Pedra maior chamada o diumante. 
O escaler passou de corrida perto d'esta é 


| foi galgar a primeira, sem quasi lhe bater, 


num movimento de agua, com tma corrente 
de cinco milhas. 

Era Joberto Ivens quem, a'este momento ter- 
rivel, ia ao leme. 

À essa pedra pozeram o nome de Amethista. 
Pouco depois Ivens voltou a Loanda om 
em mio de 1877, Tecebeu à sus nomeação 
para fazer parte duma exploração de estudo 

é descoberta ao interior d'Africa. 

Partiu por isso no Índia para Lisboa onde 
apenas “e demorou vinte e sete din: 

Quando voltou a Angola já ahi estavam os. 
ontros dois exploradores, Hermenegildo Capello 
e Serpa Pinto. 

Quando Serpa Pinto, encontrando Stanley 
no Congo, o trouxe comsigo do norte, o cele- 
bre viujante que acabava de descobrir o Lua- 
jaba-Zaire-Congo, foi viver com os explorado- 
ves portuguezes em casa de José Maria do Pra- 
do, cm Loanda. f 

Ahi estiveram todos mez e meio. 

Durante esse teinpo Stanley fazia a carta das. 
suas immensas viagens e Capelo, Ivens é Serpa 
Pinto colligiarm todos os elementos necessari 
para a viagem que iam emprebender. Nos in- 
lervallos multiplicavam-se, em honra do via- 
jante que chegara, e em honra dos viajantes. 
que iam partir, os jantares e os discursos. 

Stanley te tum notavol talento do imitação. 
é por isso tentava com felicidade reproduzir as 
plysionomias, os costumes dos povos que co- 
nhecera na sua extraordinaria travessia. Ou- 
tras vezes fazia, com immensa fidelidade, a 
imitação grotesca dos exploradores portugucres. 

E aqueiles quatro homens, um que mil ve- 
zes escapára á morte, as outros que mil vezes 
a jam alfrontar, passavam horas cheias de bom 
humor, a figurar, aos pulos pela casa, as dan- 
cas é os combates dos povos negros do sertão. 

Um dia Stanley partiu para o Cabo da Boa 
Esperança para regressar & Europa, €, os lres 
portuguezes, foram para Benguela, d'onde se 
internaram 'a cumprir a sua dificil missão. 


(Cemsinay 
Azsento ve CenvaEs. 
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NORDENSKIOLD E A PASSAGEM DO NORDESTE 
I p 


Foi assim que eu conheci o professor Nor- 
denskiotd : 

Era em 187 
dos Unidos. 

O imperador do Brazil fôra visitar a Expo- 
sição Internucional, e estava hospedado no 
Hotel Continental, o maior da cidade, siluado 
em Chestuut street, no angulo que esta fôrma 
com a rua 10. 

Ao chegar, o imperador dirigira convites. 
especiaes à um numero limitado de pessoas 
com quem elle queria conversar, às terças e 
sabbados, das oifo à meia noite. Á parte dois 
Portuguezes, que, por serem poringuezes, 

am sido Convidados, os demais frequenta- 
dores estrangeiros das soirées imperines, eram 
todos homens notaveis, escriplores, sabios, in- 
ventores, viajantes. 

Tim sablado o anetor d'este artigo entrou 
ra 0 Continental Hotel de Philadelphia, atra- 
vessando o dining room dô rez-de-chanssie. 

Em volta das mezas pequenas, aos lados da 
casa, homens e senhoras, principalmente so- 
nhoras, tomavam ice ereom. Os homens, como 
sempre, silenciosos, de preto; às senhoras ame- 
Ficanas, fallando, rindo, gesticulando, com fa- 
los claros e alegres. E 

4 grande salla de entrada estava cheia 
da gente que passeava, ou alava em grupos. 
“Viamesa brilhar as luzes do longo balcão onde 


em Philadelphia, nos Esta- 


os taixeiros lentamente, com methodo, eseri- 
pluravam, destinavam os quartos para os viá- 
jantes, que chegavam, segurando as suas pro- 
Prias mallus; e, por cima das cabeçás, com 
grandes cores vermelhas, é elfeitos brancos, 
onde a luz se refleçtia brilhante, destacavam- 
os annuncios de Sozodont, de Singer, de Teu- 
nants, de Cab, é os traços negros dos caminhos 
de ferro, indicando, sobre mappas, os caminhos 
mais curtos para ir to all the countries in the 
corid. 

Ao fundo havia o Har-room: A noite estava 
quente, e, junto do baleão alto, apinhaya-se 
imensa gente pedindo de heber. 

Levei tempo a chegar lã, mas, por lim, dehei- 
me em pé, diante dºum copo de limonada alto, 
cheio de pedras de gelo, morangos, todas de 
Mranja atravestadas por duas polhas do ce. 

leio, irossas e altas, pelas quães se 
liquido. O 

E um pouco comico o esgotar por esta fórma. 
a limonada, mas é extremamente agradavel. 

“A minha esquerda, tm homem extremamente 
loiro, de luneta como eu, entregava-se, perante. 
outra limonada, ao mesmo exercício, com à a 
tenção meticulosa propria dos grandes míope: 

Conhecendo que não eramos americanos, é 
que assim eramos ambos vinjantes, trocámos 
algumas palavras a respeito da America e da 
Bar-room e separou-nos, pouco depois, a mul- 
tidão. 

Meia hora mais tarde, porém, ambos subia- 
mos, ao lado um do outro, à grande escada do 
hotel, e ambos paravamos diante da porta dos 
aposentos do imperador do Bratil. 

Sua magestade recebia em duas sullas pouco. 
vastas e pouco mobiladas, À segunda tinha 
uma porta de communicação por onde ás 11 
horas se passava para a salla grande onde 
estava servida a ceia. 

Até essa hora conversava-se. 

Pelas oito é meia um preto arredava wi re- 
posteiro, afustava-se respeitosamente e diria, 
pronunciando á ingleza 

=D. Pidro. 

O imperador entrava então é passava a noito 
a conyorsar suecessivamente com todos os seus 
convidados, falando à cada um na sua especial 
dade, com perguntas interessadas é demoran- 
do-se, principalmente, com os que mais tinham 
que dizer-lhe de novo e de mais notavel para 
o momento. 

No sabbado 4 que me refiro, uma grande 
parte da moite passou-a D. Pedro a conversar, 
sentados ambos num sophá, com o homem 
loiro que bebera a limonada juntos mim. 

Entretanto, a pouca distancia —ntum gru- 
po onde estava 0 professor Levassenr do co 
legio de França, 0 comandante Di Ps 
Bureau des longitua 4, Otto Trol 
jante é geologo sueco — Luis 
dre eseriptor; dizi 

— Sua imageslade tem em alto grão um talen- 
to raro nos reis: não sabe «ó fallar, sabe ouvir. 

—E quem está elle onvinda ha tanto tempo? 
perguntei eu entã 
mea Mito Nordenskiota, respondet-mo 

Era com efeito Nordenskiold o mew compa- 
panheiro da limonada. E, em quanto o impe- 
rador o esentava, olhando de vez em quando 
em volta e fazendo reflexões com uma voz 
lenta e closa, Nordenskiold explicava, sobre 
um mappa, is suas viagens recentes dos ma- 
res polares e à Siberia, ando 4 impor- 
tancia especial dos O Lena, nt 
produeção da Asia e do mundo. 

inutos depois era en apresentado ao celebre. 
professor sueco, 

Eis como eu conheci Nordenskiotd. 

Era elle então como hoje uu homem de 
notavel expressão de phisionomia, a us 
po profundamente serena, bondosa; paciente, 
determinada e forte, Quando comprimentava 
curvava-se muito e fechava inteiramente 0 
olhos com um ar adormecido é humilie; tas, 
quando fallava nos seus planos é nos seus 
trabalhos, tinha então, nos olhos Dent abertos, 
claros e visionnrios, uma luz entr 
dida e orgulhosa. ” 
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VIAGEM DE RECONHECIMENTO AO ZAIRE EM 1678 


O ZAIRE JUNTO AOS RODOMOINHOS DE FUMA-FUNA (Segundo desenhos do explurador Isóerto 1y/04) 
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ass, 


As viagens do professor Nor- 
denskiold às regiões articas 
são já hoje numerosas, e os 
resultados. seientificos obtidos 
Pot elas importantissimos. 
Em 1858, em 1861, em (SGA, 
“em 1808, encontramol-o ex- 
Plorando o Spitaberg. À nltima 
destas expedições foi como a 
de 1878, orgamisada em Gi 
thenburg, em grande parte à 


fica. O navio onde ella nave- 
> de latitude 
te ohamayiso 5; 


fi 
Em 1870 Non 
lebre expedição à Groen- 
Abi tentou. explo 
mente a grand 
ta do norte, As mov 
regulares, Eragm 
tas on nccumuladas até grán-, 
ilos alturas, um espaço de mi 
de 10,000 Kilomeiros quadra- 
los lendo mais de 1 kilometra 
& meio de espessura, nos gran- 
des. abismos, numerosos, onde 
tra. possivel. sondar e medi 
Apenas alguns rochedos mais 
escuros, pincatos sem duvid; 
de, altos mon 
espaços, da neve al 

À vida era die em tal 
Paiz, 6 08 perigos, ao que pa- 
Tocha, irresistíveis. A todo 
momento tinham de tentear com 
cuidado a neve molle e falsa, ou 
de fornear as fendas abertas no 
Belo, algumas, ús vezes, de mais 
de 30 metros de Largura. 

Os Esquimaos que acompo- 
Aharam Os snecos numa parte da viagem, 
Fecusaram-se um dia à ir mais adiante, o 0 
Professor Nordenskiold e o dr. Berggcen pros- 
Seguiram sósinhos. 

Em 1872 trez navios partem de novo para | iam a comuni 


denskiold de que tambem fázia 
parte, como agora, um italiano 
o tenente Parente, é os instru- 
mentos para as observações ; 0 
segundo múvio, um pequeno 
brigue, levava mantimentos 

Por 79º, 84 de latitude nort 
à expedição, presa. das neves, 
jnlgou-se perdida. O vapor Alheri 
foi mandado de Christiania em 
seu soccnrro, e as duas baleci- 
ras Isbiom e Greenland tentaram 
em vão aproxi cs, 

Entrelanio, no meio dos go- 
Jos, sem suberem por quanto 
tempo, esgotando-lhes os recur- 

os conservar 
matal-o 
anto, às sabios 
serenamente o magnetismo ter- 
restre, as suas relações com us 
ah 
imospherica nas haixas têmpera- 
cte. 

Em 1874 Nordenskiold có- 
meça 4 solução direeia do pro- 
biema m do Nordeste 


viagem de 1878. 
atravessar da Nornega para q 
a por mar, descinbarean- 
embocadura do ' 
juntar as suas 
aguas, quasi no mesmo golfo, 
do ontro grande rio da 
Siheria neeidenta, o Obi, Esta 
viagem fe 
de um mes o sem or- 
ganisador foi o sr, Oscar Dick- 
son de Gothenhurg, o mesmo que 
sustentou a viagem do 1878. 
Os resultados seientificos ob- 
tidos nas viagens do professor 
Nordenskiold são imanensos. 
Data d'elas, sob imititos pon- 
tos de vista, a revelação da na- 
tureza dos paixes do norte da ferra, é ainda a 
reunião dos mais importantes materiaes pa 
esclarecimento de. quest 
e à biologia geral do globo. 
Numa das grandes estações feil 


O VEGA, DE VOLTA DA EXPLORAÇÃO AOS MARES GLAGIAES, NO PORTO DE LISEOA (Descao do astaral por 3, Dist 
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O-OCCIDENTE 


do Spiteberg, por 79º de latitude, quebrando o 
gelo do fundo do mar, encontraram-se exem- 
flares numerosos e interessantissimos de ve- 
getaes e de animaes : toda uma fuuna, é toda. 
uma Mora revelúdora.. 

Entre 30 e 100 metros de profundidade 
vin-se então. que as formas animaes eram tão 
ricas como as dos mares tropicaes, npesar das 
temperaturas da agua funda serem, sempre, 
inferiores a zero.) 

Às plantas fosseis colhidas arestas expedi- 
qões, o estudadas depois, muitas d'ellas, pelo. 
celebro Oswald Her, revelaram a grande ve- 
getação que, numa remotissima antiguidade, 
nos lempos da hulha e nas formações jurass 
“a, oretaceu e terciaria, cobria estes térrenos, 
agora desolados e glacines, com os fetos e as 
Iycopodeaceas arboreas, us sagilarias, as calo- 
mites é ainda os platanos, os carvalhos, as 
sequolas. 

Foram também as observações e os estudos 
de Nordenskiold, distineto geologo e minera- | 
logista, que forneceram preciosos. documentos 
para a determinação da edade relativa dos ter- 
tenos do norte da Europa. 

Foi na ilha de Disko que o celebre viajante 
sueco descobriu grandes massas do ferro nátivo 
una dPellas pesando iais de 20,000 Kilograrm- 
mas, outras contendo nickel, de envolta com 
o Terro, da mesma natureza das meteorites 
que caem na terra dos espaços planetários, 
ais lambem da composição das rochas, que 
as erupeões vnlcanicas do norte lançam, das 
partes contraos da lerra.| i 

O magnetismo terrestre e a metereologia 
devem a estas viagens, observações importas- 
des: Todo um systema de cireulação aerea foi 
stellas determinado, estudados, nas suas rela- 
ções mutuas, os yentos quentes, elevados, do 
sul e 0s ventos glaciaes, baixos, do norte. 

Conta) 


E. Lixa DE Bannos. 


2 
AS NOSSAS GRAVURAS 


BANQUETE OFERECIDO PELA SOCIEDADE DE Geo 
AOS EXPLORADORES CAPELLO E IVENS. 


No dia 17 do mes passado roatisava-so nos salões do 
hotel. do Bragança, mma festa de connternidado exres- 
aivamenta eloquento pelo movol que a determinou, e extro- 
imamente beilhanto pela fórma porque foi Jevada a efeito. 

Era 0 Danqueta oferecido pela sociedado do grographia 
da Listos nos dois: exploradores Rrito Capello o Roberto. 
Ivone, depois da ma proveitosa excursão seientiea pelas 
regitos africanas. À sociedado tastomanha, nesim ofeal- 
mento a consideração que lho mereciam os importaates. 
serviços que os dois intrepidos explocudoros acabavam do 
prestar à ecioia, 6 em espacial ao soa pair. 

À esto banucto, além do muitos soios da sociedade do 
Esograpúi, assistiam o Se, Prosidonto do Concolho de 
auinistge o ministo da marinha, varios diplomatas o entro 
alice N do Morier, ilustrado ministeo da Inglaecra nesta 
eBrte, die aum cloquento é intaressánto beindo saudou 
a sosladado de geographia do Lisboa que o conta no 
numero dos asas consocios brindado egualmete dos dois 
exploradores. 

Foi uma festa de confrsternidade seientiea e interna- 
cional extretmento eyompathica. A nossa gravura da pei- 
meira pagina fita oi im emu do Sr. Brodalio Pi- 
nho, representa. o aspecto do brilhante salão em que 
ava logar O Danqueto. 


O TUNEL DE 5, corHanDO 


à graonra que damos no Ooranesrg regressa um dos 
ale grandiosos emprehendimentos do os secalo,- um 
dios quo melhor caraeterisam o poder que o genio do bo- 
em souho aleançae, Eis ui dos milagres da ciencia o 
uma. doa sais eloqueútos alenativas da moderua ciyi- 
hisação 

tunel de S. Gothanho, que atravessa o manto dieato 
nome, medo cerca de quince Kilometros de extensão car 
To Alrolo o Gloselienem, tm Suissa, Comecado o poefura 
mento pelas duas extremidades so mesmo tempo, foi no 


dlia 29 de fevereiro ultimo que as dass galecias, simal- 
tancamento caçadas, se encontraram. Duraram os traba- 
lhos seo amos e cinco mezes, quatro aomos e meio 
menos do que os do tunel do mútte Cenis. 

O perfaramento fot operado poe meio de mta imachiua 
de invenção recente, a perfuradors, setssudo sobro a 
rocha e movida por meio de ar comprimido. Uma vez 
feitos os furos enchism-co de dgmamito, o os destrocos. 
peovenicates da explosão eram transportados em wago- 
netos, 

Só com os tscurios que a seiencia moderaa põe ao 
aleaneo dos trabalhadores se- poderia levar à cabo uma. 
ola de proqueções tão colioeses. O proilma do ar respi-. 
ravel, poe exemplo, a distancia d'ums poncos de kilome- 
tros da atmosphera livre, Inataria para impedir cemo- 
Tanto tentativa se o genio do homem não títuse já des- 
coberto toio de superar sernelhanta dificuldade por meio 
de uaehinas apropriadas. Em Aírio eoostruicam os en- 
genheiros um grande Isboratori encerrando quatro gra- 
pos de ciuco compressnres, dos quaesalgurs movidos pelas. 
turtinas Girard, alimentando-se do agua mo Tesino. Es- 
tes merkaniamos serviam não só para fabricar 0 ar com- 
primido mas tambem para alimentar as locomotivas o 
mschnas dos trabalhos. 

Algumas palavras das conficções espociaes em que fo- 
ram executados os tratalhos.| 

À temperatura aguentava. progressivamontu atá attia- 
gir 33º centigrados. Pode suppor-so quanto o iratalho 
era penoso ríuima atmosphera de tal fócma viciada, lu- 
mida e quente, apesar do trajo extremamente ligeiro dos. 
operarios, cujo unico cestuario consistia numas botas 
imensas, além du chapon. 

Pide dizer-se que sem o recurso do ar comprimido, 
jámais o trabalho eeoprehcadido teria sido lovado a cabo. 
Foi em S. Gothardo que a applicação desta processo fi 
Juiiosamente aplicado em larga escala. 

Couporada a presteza com que foram excentados estes. 
trabalhos o os do monte Ceis é facil avaliar quanto os. 
processos. mechanicos teem progredido em tão curto es- 
paço. Dentro de poucos tuesss a locomotiva atravessrá 
a mantaha, realicando-so assim um dos imais arrojados. 
cormmettimentos da nossa epoca. 

Solo os montes de 5. Gatharão combatiam ha oitenta. 
“annos, encarnicadamente, as tropas de Nesses o do Son- 
vaso, hoje eis ou seto tail metros aluixo dfesso solo 
onte regado de sangue, 0x conquistadores modemos 
meslicam a obra de par e de confraternidade que mais 
péde honrar os hermens « as ações! 


CASTELLO DE LEIA 


O Costello do Leiria, Iojo em ruínas, está olifcado 
tobeo um elevado monte, o que permitto seja avistado do. 
grande distancia pelos que so acercam daquela isto 
rica cidad 

É dos mais cslabros ns listaria do nos pais, esto 
castelo, teatro de continuas a porfitas lustas, espo 
cilinenhe mos seeglos x1t 6 3Ht, quando monros e chris- 
tãos- o conquistaram e reconquistaram sucessivamente, 
até que no reinado de D. Sancho 1 ficou dofinitivamento 
em poder dos portugueses. 

D. Afonso Heariques fundou este Castolo em 1135 
reedificando-o e ampliando o em 11 

No recinto das sms muralhas ainda Hojo so vocm as 
ruinas dos paços de D. Isbel de Porngal. 

O Castelo de Leiria é tão notavel coxo a povoação 
esto nome, uma das mais antigas do paiz o a que mais. 
recondações hstneicas andam ligadas. 

Leiria está envolvida em falas mais 00 menos pit 
larpacas 0 não pouens eruditos ss toem ocenpado da bis- 
toria da sun fundação. Segundo alguns foi fundada pelos. 
Colimbrios, segutlo 05 outros pelos Hotane no primeiro 
seculo do elristianiamo, dando à cidade o nome duma 
“dama romana, chamada Laoria ou Lateria. 

Leiria tomo primeiro o morno de Laberia Gallo, cha- 
mandoss depois Leria. 

Leiria é já agora csiebes por sola se passar a seção 
do eslebrado romanos &'Ega do Queiruz— O crime do 
pre Amaro. Para dar a phisonomia exacta da cidade, 
ste ronco vallo mais do que o imais completo roteiro, 
Tazendo desliar sos olhos dos leitores tuna galeria o 
tspos extremamente conhecidos do todos quantos tesm ob- 
sesvado a sida de nosas cúlades de província. 

O desenho que hoje publicamos é estraido d'um at- 
bum de viagem d'Alírelo Keil, collahorador assidoo do 
Ocramtste que do imesmo artista publicará anccessiva- 
mente outros desenhos notavei 


O Noss0 suPPLEMENTO 


Bartholomen Dias doscobro O Cabo da Bos Esporança. 
o colioca o padrão de 8 Filippo 


Dacos hoje em supplemooto aos assiguantes do OccinesrE 
uma gravura representando este magnifico cartão do Sr. 
Victor Bastos a queia à arto portuguesa dovo tantos tra- 
talhos excelentes. 

E inutil encareser O assuimpto tatando-so do mm caso 
Avstario tão vilgurisado, 6 encarocor o trabalho do arts, 
iulgado já pela critica o aplaudido por todos que o teem 
visto, 

Não só O assumpto está tratado com todo . rigor fis 
trico, como ha ventado na disposição das Sguras agru- 
padas neste bello quadro, 

O cartão original modo 12,92 por 38, Estevo na ultima. 
“exposição portagueza na Rio do Janeiro onde foi premiado 
com o diploma do medalha d'honra. 
lgamos ser agradavois aos nossos ssiguantos offere- 
esedo-uee esta trabalho que, au mosto tempo que honra, 
um artista portugues, comemora um dos fotos ma glo- 
tiosos da nossa listar p 


co 


DE BUENOS AIRES A PAMPA 


POR CORDOBA 


—Esa cara de miserere es impropia de la 
situacion, disse Behety a Gutierrez, tocando- 
lhe leyemente no hombro. 

— Estárá. enfermo, e) pobrecito, olservou 
Balleto. 

— Talvez tenha somno, disso em. 

— Tienes suelio, joven ? perguntou-lhe Be- 
nety. 
En, despieria amigo! gritou-lho Cobo. 

— Ala la vista ! 

—Es um loco ! 

—Es un zonx0! 

— Que se vaga á la coma. 

— Que se vayã al inflerno y nos dejo en paz! 

— Bien dicho, doctor, muy bien dicho, acu- 
dia Santiago Estrada Es iidigoo do núostra 
amistad. 

—É ir muito longe, Santingo, disso eu. Gu- 
tierrez tem boas qualidades. . 

— Es un mamarracho. 

= Un picaron! Usted no 1o conoee. 

— Eso és broa, amigo Santingo, exclamo! 
em fim, Gutierrez, levantando-se e encami 
nhando-se para a porta, 

—No, Ho; es muy serio, acudiu Behety, 
cortando-lhe o passo. 

— Nombre, serio es lo que me ha sucedido ! 


— Imaginad, seniores. .. No, nO; es seoreto. 
Adios 

— Continia, si no mueres ! gritou Gobo, col- 
locando-se-lhe na frente. 

— Pero amigo, es secreto ! 

— Nadie lo revelará, tornou Coho. Habla, 
No me hagas perder la paciencia ! 

— Eu fin, seliores; ya que tanto aprictan. 
Pero nstedes me dan su palabra, que no pas 
sará de entre nosotros lo que os voy à decir? 

— Ass lo juramos ! 

— Almeida, continuou Gutierrez, tomando- 
me o braço, me pareoe que Ji locomotora dio 
la serial de partida. 

—No, verguenta de los Argentinos! excla- 
amou Cobo; no saldrás de mis manos, sin que 
nos cuentes. 

— Atencion, pues, séliores, 

— Somos todos onvidos, ajuntei eu. 

— Bueno! .. La cosa empézó por no poder 
conciliar el sueho en toda la noche! .. 
extraordinario ! esolomei. cu, simulan- 
do grande espanto. 

— Que eulabazas se hubrá Mevado ! 

—Behety amigo, jo foí el que me estuye. 
dando de calubazadas toda la noche... 

— Pobreeíllo! 

—Y sabeis porque, compaiieros ? 


=Strá cortar a enfiuda de perola 


O OCCIDENTE - 
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—No! 

=Porque. . - No puedo! 

— Este majadero vino al mundo para hacer 
rabiiar Ta humanidad! 

= Pero usled me ahoga, semor Cobo! 

= Ese es mi propósito si no conclnes breve. 
Vamos ; porque no has dormido ? 

— Porque... Selores, es un secreto, y las 
Paredes fionen oídos L 
= Habla judío, que estamos solos. 
=No hay nadie ? 


entoncos estuthad, proseguiu Gu- 
tiorrez, lançando em torno um olhar descon- 
fado e huixando à voz de modo que só nó 
Podessemos ouvi 
em el cuerpo ! 
=No Jo ereo! 
=No puede 
=> Quiero embromarnos, 
= Talvez, fosse vinho, observei eu. 
ramente, disse Behety. Eso de dia- 
bos es cosa de frailes y no se puede tomar 
hoy como asunto sério. 
== Claro! interveiu Cobo, no mesmo tom. 
o mismo que los imilagros, los exorcis- 


— No diré cl contrario, atalhou Gutierrez, 
ero, seiores, no os quede lu menor duda de 
quo yo, el hijo de mi padre... 

Y nieto de tu abuelo. 

— 81, senores! gritou Gutierrez, Y sobrino 
de mi tio. Adios! No digo mas! 

= Habla, hombre de Dios! 

— Por consideracion al gringo, tornou Gu- 
lorrez, reunindo-se novamente ao grupo, pro- 
Aiguiré; pero si vnelven & interrumpirme .. 

“—Gontinta, orgulho dos filhos do Prato, 
lisos ou a'úmi (om sório é moglstral, que &º 
lodogetos xir ; contintia, que ninguem mais on- 


— Almeida ! díune tu mano, Tú eres el único 
que me comprende !. .. Bien, senores, conti- 


ndendo um: cigarro. Decia yo y re- 

noche he tenido el diablo eu per- 

Sona dentra de mi cuerpo, que no me ha dejado 

Teposur y que me puso en Ta cabeza una idea 

teniaz, que em vano he hecho lo posible por 
rat sit con 

Bs singular! exolumâmos. todos a um 


tempo. 
Si, compufieros, es muy particular ! 
E ssa maldita idéa ainda. .. 


— Este Dorracho con sus zonzeras quiere 
Macernos perder el tron, exclamou Cobo, diri- 
findo-se para a: gare. 

= Bgrracho ! seiior CGobo. Eso es muy fuer- 
fe! gritou Gutierrez, correndo atraz del 

— Siempre Durlon, disse Santiago, referin- 
do-se à Gutierrez, 

— De prisa, compaiieros, de prisa! gritou 
Coho, editando para uma oarruogem “de pri- 
eira classe. 


Ai, meu Gutierrez, quão longe estou de 
ti, e quantos annos teem passado por cima do 
osso estreito abraço de despeiida, no coração 
da Bohemia honuerens 

Parece que o estou vendo — aquelle Dom ra- 
Taz, o Mephistopheles, como lho chamavam 
98 seus amígos ; estatura regular, magro, rosto. 
Somprido, pallido, barba e cabello pretos, na 
iz aquilino, fronte espaçosa ; phesstonomia in- 
telligente; uns olhos refleetindo a sensibilidade 
de unia grande alma... 

um excellente moço. 
— Que diria usted, acudiu Santiago, si hu- 
Mera conocido el hermano 

— José Maria? perguntei cu. 

— Bi, adveiu Cobo. Hombre muy formal ! 
Un fonletista.... 

— Qué folletista, amigo! interveiu Behety ; 
no diga usted zonzeras, Gutierrez jamas escribiô. 
follejos. Era um periodista.; pero qué periodis- 
ta, Almeida ! que pluma! Una palabra, una 
frnso suya valia um mundo ! 

— Notable ingento | 
EI pais perdió mucho! 


| antes di 


— Todos los dias, continuou Belety, aguel 
gigante de la prensa se hacia recordar de ami- 
gos y enemigos, lanzando uno articulo envnel- 
to em cascabéles y púus. Todos los dias, AI- 


rizaba lus ridiculeces del ministerio y perse- 
guia à sus rivales como el cazador las ali- 
mai 


nie 
no de Gobbetl, con la 
cinto, con la chispa de Figaro y con 
cel de verdadero pintor, todos los di 
vez alborotaba el caturro con franc 
vertimiento de los que concorrian 
colidiuna!, 


rrez, ajunton Santiago, me recnerda 
los niios que se divierten en matar las mos- 
cas con pequenos eanoncitos, 

— Pero, amigo Santiago, acudiu Behety, 
cuanta diferencia media sin embargo entre uno 
y otró entretenimiento. Aqui la infencion no. 
era tan simple, ni tan candida, las moscas eran 
moscardones que zumbis desde Ta mai 
x los caioncitos caniones ravados cuy 
nadoras descargas producian en los aires algo 
semejante al ruido de las tormentas primav 
rales. .. 

— Bravo! disse eu; estás inspirado. 

— Oh! exclamou Cobo, no es para admirar. 
Behety es un gênio! 

— Gracias, caballero. 

— Mira, disse-me Balleto, apontando para as 
portinholas do carro; que euadro mas bello! 

E, na verdade, nada mais piltoresco, nada 
mais encantador do que o caminho que a ma-| 
china então seguiu: à esquerda, coroando as. 
eminencias, Habilações elegantissimas, hortas, 
jardins, uma vegetação esplendida; à direita, 
o soberbo rio de aguas prateadas, e horison- 
tes illimitados. . 

Devéras senti remorsos do que momentos 
era em desfavor de Buenos Aires e 
cireomvisinhanças, e que, felizmente, fôra le- 
vado pelos mens companheiros á conta de bro- 
ma. Mas, não fallei sem motivo, que, por vezes, 
julguei atravessar a mais arida e miseravel 
aldeia de alarves. 

— Eres de mármol, disse Beety, encaran- 
do-me de um modo que me fez rir. En la pre- 
sencia de una maras 

— De duas, se me dás licença, observei em, 
indicando com os olhos duas lindas portei 
com quem Santiago ia já em delicioso collo- 

DO pao es, disse Balleto, sorrindo + el rio 
el paisage. 

— Qual preferes? perguntei-lhe eu. 

— Francamente, amigo, respondeu Balleto, 
no sé decidirme. 

Xo voto por el rio, disse Cobo. 

TE admiravel! exclamei cu; tem grandes 
encantos! Mas 4 paisagem, mens amigos .. 

— Soy del mismo parecor de Almeida, aeu- 
diu Behety. 

— Paes, senhores, interveiu-Santiago, a quem. 
não passára desapercebida a conversação, à mi 
me gusta lo mismo el rio que cl paisage. 

As duas filhas do Prata trucaram entre si 
um sorriso. .. angelical. 

A que mais me impressionara- mal contaria. 
vinte annos, e era bella como um raio da au- 
rora, se me permittem esta elherea compa- 
ração : cabello louro, brilhante, deslizando-se 
pelas abas de um elegante chapéo; um rósto, 
«me parecia haver roubado a louçania é colo- 
vido á mais fresca rosa; fronte intelligente ; 
olhos limpidos, azues como o cêo que os illu- 
minava, corondos por sobrancelhas finas, ar- 
queadas, e um. ponco ixais escuras que O ca- 
bello; nariz perfilado, quasi transparente, e 
com essa curva suavissima, que é o melhor 
distinetivo da imaginação e do talento; bocea 
pequena, rosada como o carmim, é cujo labio 
inferior tinha o adoravel defeito de sobresair 
algumas linhas ao labio superior. 

Ora diga-me Cobo: Vossê já viu plysio- 
momia mais distincta?... Repare bem n'aquel- 


las feições, Não revelam delicadezas de alma, 
de organisação, de raça?... 

—Es un angel! exclamon Balletos 

— Mira, continuei eu, dirigindo-me à Behety, 
que cintura ! que collo 

—Es adorable ! 

— Sabes de que me estão dando ida aquele 
corpo e aquella bellissima cabeça ?... De um 
vasó de nlabastro com uma 1 

— Hay, amigos, en esa criatura, notou Bal- 
leto, algo de aereo, de vuporoso, que esparce 
en lorno suyo un perfume, que solo es percs- 
plible al alína... 

—De quien ? De Cobo? perguntou Behety, 
sorrindo. 

—No, respondem Ballejo. Cobo es um hár- 
daro!... Al ulma de los que Gienén el senti- 
miento de la belleza! al alma de los verda- 
deros poetas 

— nada mus, amigo? perguntou Gobo. 

—0Oh, no, no! continuou Balleto; no es 
una mujer! 

— Virgen Santisima! exclamou Cobo, le- 
vando as mãos à cabeça. Ui hombre em traje 
de mujer ! Quien lo diria ! 

—Calla, infeliz! acudiu Balleto. No me 
comprendes, Quiero yo decir que con aquella 
fisionomia de perfiles, formas ligerisimamente 
dibujadas por el pincel delicado de la naturá- 
leza, mas parece, oye miserable! una dios 
una idealizacion de artista, que um ser vi 
“viente em este prosaico mindo eu que vivimos. 

— Pues entonces, tornou Coho, tome usted 
la rúbia, é yo tomaré la otra. 

E o faclo é que 0 maganão, pronunciando-se 
por esta, não dava provas de man gosto. Era 
uma mulher, realmente seduetora : alta, del- 
gada, pallida; fronte. pouco espaçosa, mas 
fina, descarnuda, redonda; cabello castanho 
escuro; olhos um pouco mais esturos que O 
cabello, pequenos, mas animados, inquictos ; 
nariz recto, perfilado; bocea talvez grande, 
mas fresca, bem rasgada. 

— Parecé uma azncena mecida blandamente 
por Ja brisa de la tarde, disse Cobo. Que en- 
cantadora sonrisa! que esplendida cabellera ! 
que Drillo en Jos ojos!. . Que fisionomia amas 
della, por Dios! 

Talvez a palavra interessante seja mais 
propria para elassifical-a, observei en. 

— Clasifiquela usted como le guste, volveu 
Cobo. Á mis ojos, que digo yo?! á los ojos 
de lodos que no sean birbaros, como nstedes, 
es una erlatura linda! 

ão digo o contrario. 
na hermosura ! continuou Cobo. En esa, 
si senor, en esa es que la naturaleza agolô 
todas sus riquezas, todos sus tesoros de per- 
fecciones!. — 

— Evidentemente, hermano, di 
es una mujer irresi ss perto 
tido à un simple mortal, cual yo soy, emitir 
su opinion, te diré que la pródiga madre no 
ha sido de fodo feliz en su obra. 

— Esplicate. 

—Dió à la lez de esa vírgen celestial uu 
color-pálido oseuro, que mucho la perjudi 

— Bs uma Doberia! exclamou Coho. 

—No tanto, eaballero, retorquin Behety. 
Tengo mis razones. 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecodenta 


Do quo se dá so pobre na Serra, o dterao fis entho-. 
aoura no eto. = 
o) 


. O OCCIDENTE 


— Denuncia. um tempera 
mento nervoso de mais 


No dirá el contrario, mi 
querido Gobo, tornou Bebes 
no lom serio e grave, que 1 
era peculiar, Me pareée, est- 
poros que em las ci 
eso emiperamento, la vida vive 
umas eu el espiritu que eu el 
cuerpo. 

=Y d mi que me importa ! 

Coho, encolliendo oshórm- 

Deja acaso de ser la mis- 
uia mer, que tengo pr 
y me encanta con us prendas. 
fisicas 2º Mira, como -se dia 
em su semblante la espres 
melancólica y dulee de 
organizaçion  amorosamente 
sensible ! 

— Dice antes, acndinr Behe- 
1y, nn espresion pic 
lince de su ducha 


ue amor tas pcer. que 
entusiasmo, 

Behety tinha razão. 
mulheres magras, pal 
defórmas pouco pronuniadas 
e de temperamento nervoso, 
tm não sei quê de volipiiosi” 
dade instincliva que imipres- 

hentero Sugué e a 
ação dos homens; o 

Justamen 
sentimos na presei 
outras creator 


pliysionontiá 
um um certo, socego ie esp 
que us faz passar nbs 


olhos dos profahos por inlif- 
orentes é aos dos poetas por 
anjos, 


(Conti). 
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Heszamta ne Donuçar: herman: 
— calle satr à Jus, Intelramenta 
coneluido o segunido voluino desta 
osblicação, “erprelindidn pela Ei 
AMA Larva Losso, 

Esto segundo volume é esripto pe 
dos Ace conecitundos esetiptores Pe 
adia Pinheiro « Luciano Cordeiro 
“santo o eraditas aque pelmeiro 
tomo da obra Já tinta alquirido no 
tnaudo das Jétras. 

A estampa aque Mgura Mojo na ut- 
tina pagina “do Ocraprsr, composi- 
e do Manuel de Macedo, é duma. 
das illustrações d'esto volaro o não 
despensa “mtas otras estan 
pas enserenladas na obra. 

Desta Iistaria ha já concluido tee 
“volumes, estando êm via do publica 
elo outevs trt A mmpra usforçu-e 
ra cumprir Jonliaento o sou 

levando a cabôtão impar: 
tanto publicação: 


pe 


AVISO, 


Com este numero do Decr- 
nexme é destribuido um sup- 
plemento gratis à todos 05 
acluges assignantes e corres- 
pondentes. 

Tambem tem direito à este 
suplemento, bem como aos 
que ainda forem publicados 

veste anno, todas us pessoas 
tomarem assignatura 
pelo corrente ano. 


so, 0 preço do supplemento 
é de 400 réis, e com o jor- 
nal 300 réis. O jornal só 120 
réis o é 


Reservados todos os direitos 
do propriedade litteraria o ar- 
tística. à 


Lassesánt Pubnes Tyr, Lisos 
to de Miamguio Velo, € 


